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Como alfabetizar letrando? Como desenvolver o letramento dos 
alunos sem deixar de dar atenção ao processo de alfabetização? Que 
letramentos fomentar? Quais gêneros de discurso trabalhar, quando e 
como? Quanto da exclusão escolar e social se deve aos insucessos na 
alfabetização e no desenvolvimento dos letramentos?

Perguntas como essas, vindas de professores e educadores em con-
gressos e em processos de formação inicial e continuada, me levaram a 
escrever este livro, baseado em reflexões e materiais feitos em/para a 
formação de professores�. 

Posteriormente, a oportunidade de fazer discussões mais aprofun-
dadas e de elaborar exercícios e materiais para meus alunos de práticas 
de letramento levou-me a organizar essas reflexões e materiais no for-
mato final que tomou o volume.

Inicio a discussão sobre a alfabetização e os letramentos, refletindo 
sobre os processos de insucesso ou fracasso na escola brasileira do últi-
mo século e sua relação com a exclusão social. Isso pareceu-me prioritá-
rio para dimensionar a importância que a ação didática de alfabetizar e 
letrar toma num país como o nosso, de tanta desigualdade social. Traba-
lhando a partir de alguns dados sobre analfabetismo, evasão e fracasso 
escolar no século XX no Brasil, desenvolvo, no capítulo 1, uma reflexão 
sobre as relações da escola com a população que acabam por contribuir 
para a exclusão social. A conclusão é que cabe a nós, agora, nos primór-
dios deste século XXI, enfrentar dois problemas: evitar a exclusão esco-

�	  Agradeço especialmente a Maria Angélica Freire de Carvalho, que me solicitou o 
que seria uma versão inicial deste texto para um processo de formação de professores. 
Agradeço também a meus alunos do 1º período do Curso de Letras da UNICAMP de 
2008 que, lendo e estudando esse material, ajudaram-me a aperfeiçoá-lo.



lar e tornar a experiência na escola um percurso significativo em termos 
de letramentos e de acesso ao conhecimento e à informação.

Para ilustrar esses fatos da exclusão escolar, uma experiência inte-
ressante que fiz com meus alunos – que acabavam de experimentar o 
sucesso escolar de serem aprovados em um dos vestibulares mais concor-
ridos e exigentes do país – foi fazê-los refletir sobre sua própria história 
familiar. A maioria deles mostrou-se surpresa ao constatar que são a pri-
meira geração da família com uma escolaridade de mais longa duração 
e que seus avós eram analfabetos ou não tinham completado o ensino 
fundamental i. Com isso, puderam se identificar como brasileiros numa 
cultura recente de escolaridade de mais longa duração, de popularização 
de impressos e de democratização dos letramentos. Isso levou muitos de-
les a experimentarem a vontade de assumir uma postura protagonista em 
relação ao muito que a escola pode fazer para minorar a exclusão social.

Embora se tenha ampliado o acesso universal da população ao en-
sino fundamental e médio nos últimos anos, ainda podemos considerar 
o aluno do final do ensino médio como pertencente a uma camada de 
escolaridade de longa duração, como participante de processos de letra-
mento escolar também de longa duração. 

No entanto, os resultados obtidos pelos alunos brasileiros nas di-
ferentes avaliações de percurso (SAEB, SARESP, Prova Brasil, ENEM, 
PISA) não são satisfatórios. Esses exames e seus resultados são temati-
zados no capítulo 2. 

Para além de nossa experiência cotidiana das salas de aula e da im-
pressão de desinteresse, desânimo e resistência dos alunos das cama-
das populares diante das propostas de ensino e letramento oferecidas 
pelas práticas escolares, resultados concretos e mensuráveis configuram 
um quadro de ineficácia das práticas didáticas que nos leva a perguntar: 
como alunos de relativamente longa duração de escolaridade puderam 
desenvolver capacidades leitoras tão limitadas? A que práticas de leitura 
e propostas de letramento estiveram submetidos por cerca de dez anos? 
A que textos e gêneros tiveram acesso? Trata-se de ineficácia das propos-
tas? De desinteresse e enfado dos alunos? De ambos? O que fazer para 
constituir letramentos mais compatíveis com a cidadania protagonista?
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Outros resultados que interessam são os do Indicador Nacional de 
Alfabetismo Funcional (INAF 2001) que avalia os níveis de alfabetismo 
funcional da população brasileira entre 15 e 64 anos, assim como as prá-
ticas de letramento em que se envolve e os acervos impressos de que 
dispõe. Esses resultados são abordados no capítulo 3. 

Quanto às práticas de letramento da população brasileira, Abreu 
(2003) traz alguns dados sobre o acesso aos bens culturais dos entrevis-
tados recenseados em 2001. Segundo a autora, contrariamente ao pro-
palado, o brasileiro lê e gosta de ler, quando pode, para se distrair. Só 
não lê o que a cultura valorizada e a escola esperam que leia. Os dados 
mostram que 67% dos entrevistados de diferentes classes sociais, gêne-
ros e escolaridade gostam de ler para se distrair e também que, como 
era de se esperar, há uma relação direta entre escolarização e gosto pela 
leitura. Quais livros as pessoas possuem e lêem? Da amostra, 65% possui 
dicionários. Surpreendentemente, 34% dos analfabetos têm dicionário 
em casa. Também 59% possuem livros didáticos; 58%, livros infantis e 
35%, enciclopédias. A literatura, segundo a autora, não parece estar em 
alta: a posse de livros literários é relativa à condição econômica e, por 
vezes, à região do país. Por exemplo, nas classes C/D, concentradas no 
Norte e Centro Oeste, 46% dos entrevistados possuem a Bíblia e livros 
sagrados ou religiosos, aliás o impresso citado como o mais lido. Já a 
posse de romances, literatura de aventura, policial ou ficção em geral 
está concentrada nas classes A/B e na população jovem (30%). Desses 
jovens, 20% prefere ler e escrever poesia. 

Para completar o retrato do acesso a bens culturais do brasileiro, 
Abreu faz saber que 83% da população da amostra nunca foi ao teatro, 
mas 81% assiste TV e 78% ouve rádio; 78% nunca foi a um museu e 
68% nunca foi ao cinema, sendo que 59% nunca aluga filmes; também 
50% nunca vai a show e 45% nunca vai a exposições ou feiras. 

O que esses dados implicam para os letramentos na escola? 

Em primeiro lugar, que, assim como foi relativamente capaz de po-
pularizar e democratizar os impressos, urge que a escola se preocupe 
com o acesso a outros espaços valorizados de cultura (museus, bibliote-
cas, teatros, espetáculos) e a outras mídias (analógicas e digitais). 
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Em segundo lugar, é também urgente que reveja suas práticas de 
letramento, pois os resultados – tanto escolares, como em termos de in-
dicadores de alfabetismo da população – ainda são elitizados e muito 
insuficientes para a grande maioria da população (74%). 

Finalmente, um dos papéis importantes da escola – como agência 
cosmopolita (Souza-Santos, 2005) – no mundo contemporâneo é o de 
estabelecer a relação, a permeabilidade entre as culturas e letramentos 
locais/globais dos alunos e a cultura valorizada que nela circula ou pode 
vir a circular. Esse talvez seja, inclusive, um caminho para a superação 
do insucesso escolar e da exclusão social.

Como e em que direção fazê-lo são temas abordados nos outros três 
capítulos do livro. Nesses, passo a desenvolver e sustentar minha própria 
compreensão dos conceitos de alfabetização, alfabetismo e letramento 
entendido no plural – letramentoS –, um conjunto muito diversificado de 
práticas sociais situadas que envolvem sistemas de signos, como a escri-
ta ou outras modalidades de linguagem, para gerar sentidos. 

Entendo a alfabetização como a “ação de alfabetizar, de ensinar a 
ler e a escrever”, que leva o aprendiz a conhecer o alfabeto, a mecânica 
da escrita/leitura, a se tornar alfabetizado. Embora algumas pessoas se 
alfabetizem fora da escola, a escola é a principal agência alfabetizadora 
e a alfabetização, enquanto processo de ensinar a ler e a escrever, é uma 
típica prática de letramento escolar, que apresenta as características su-
blinhadas por Lahire (1995): objetivar a linguagem em textos escritos, 
despertar da consciência para os fatos da linguagem, analisar a lingua-
gem em sua composição por partes (frases, palavras, sílabas, letras). No 
capítulo 4, exponho a complexa rede de conhecimentos e capacidades 
necessários ao domínio da escrita alfabética.

Já alfabetismo é um conceito bastante complexo, sócio-historica-
mente determinado. Complexo, em primeiro lugar, porque envolve tan-
to as capacidades de leitura como as de escrita. Em segundo lugar, essas 
capacidades são múltiplas e variadas. Para ler não basta conhecer o al-
fabeto e decodificar letras em sons da fala. É preciso compreender o que 
se lê, isto é, acionar o conhecimento de mundo para relacioná-lo com 
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os temas do texto, inclusive o conhecimento de outros textos/discursos 
(intertextualizar), prever, hipotetizar, inferir, comparar informações, ge-
neralizar. É preciso também interpretar, criticar, dialogar com o texto: 
contrapor a ele seu próprio ponto de vista, detectando o ponto de vista 
e a ideologia do autor, situando o texto em seu contexto. Além disso, o 
que se define como alfabetismo muda de uma época para outra, porque 
essas definições refletem as mudanças sociais. No capítulo 5, discutimos 
em detalhe as competências e capacidades envolvidas no domínio da 
leitura e produção de textos escritos.

O capítulo 6 é dedicado aos letramentos. As práticas sociais de le-
tramento que exercemos nos diferentes contextos de nossas vidas vão 
constituindo nossos níveis de alfabetismo ou de desenvolvimento de lei-
tura e de escrita; dentre elas, as práticas escolares. Mas não exclusiva-
mente. É possível ser não escolarizado e analfabeto, mas participar de 
práticas de letramento, sendo, assim, letrado de uma certa maneira. O 
termo letramento busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem 
que envolvem a escrita de uma ou de outra maneira, sejam eles valori-
zados ou não valorizados, locais ou globais, recobrindo contextos sociais 
diversos (família, igreja, trabalho, mídias, escola, etc.), numa perspectiva 
sociológica, antropológica e sociocultural. Nesse capítulo, abordamos as 
definições iniciais de letramento, ainda bastante próximas do conceito 
de alfabetismo; as críticas dos novos estudos do letramento a estas defi-
nições; a passagem do conceito de letramento inicial ao plural, indican-
do a complexidade e multiplicidade de práticas (letramentos múltiplos), 
algumas dominantes (como o letramento escolar, jurídico, acadêmico, li-
terário, burocrático), outras marginais e desvalorizadas, como as práticas 
de letramento cotidianas ou artísticas das culturas locais e populares.

Defendo que um dos objetivos principais da escola é possibilitar 
que os alunos participem das várias práticas sociais que se utilizam da 
leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, 
crítica e democrática. Para fazê-lo, é preciso que a educação linguística 
leve em conta, de maneira ética e democrática:

•	 os letramentos multissemióticos;
•	 os letramentos críticos e protagonistas; 
•	 os letramentos múltiplos.
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Cabe também à escola potencializar o diálogo multicultural, trazendo 
para dentro de seus muros não somente a cultura valorizada, dominante, 
canônica, mas também as culturas locais e populares e a cultura de massa, 
para torná-las vozes de um diálogo, objetos de estudo e de crítica.

O professor poderá se perguntar como essa multiplicidade tão gran-
de de práticas e textos que podem e devem ser objetos de estudo e crí-
tica poderá ser abordada na organização curricular e do espaço-tempo 
escolar. Como organizar, na escola, a abordagem de tal multiplicidade 
de práticas? Que eventos de letramento e textos selecionar? De que es-
feras? De que mídias? De quais culturas? Como abordá-los?

Alguns conceitos podem ser organizadores da seleção e progres-
são do ensino desses objetos. Principalmente, o conceito de letramen-
tos múltiplos, se operacionalizado pelo conceito de esferas de circulação 
dos textos e de gêneros discursivos. Ao organizar programas de ensino, 
o professor pode considerar que gêneros de que esferas (e com que prá-
ticas letradas, capacidades de leitura e produção agregadas) devem/po-
dem ser selecionados para abordagem e estudo, organizando uma pro-
gressão curricular. 

  

Desejo que a leitura deste livro seja não somente útil, mas também 
agradável.

Roxane Rojo

São Paulo, maio de 2009
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